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INSTUUCCIO
, '\ ..
Foi ha tempos encarregado pelo

ministro do reino, de organisar uma
esratistica do' movimento escolar

(instrucção primaria o sr. João

Augusto Caldeira Rebolo, chefe
da primeira. repagtição de instrue-
ção .publica., -

, "" (,

Ultimamenteapresentou, este se­

nhor o, resultado f!9s seus traba­
lhos que veem publicados na Ple­
be. ultima, e d'ella extrahimos U1ll3

tabell�-¡lc.ôrri'pa�ativa" do
-

our,nero, de
escolas existentes' eœ 1850 e�,das
que actualmente existem, tabella
,que ern.separado publicamos.

O nosso districro _que então oc­

cupava o ultimo logar com trinta
escolas apenas, deve á benevolen
cia dos governos que de 'I �5ú
a esta data se, tem succedido a

pas!Oagem,' . para o, penultimo.
Hoje é o d'Evora que occnpa, o
ultimo logar nos districtos do con­

tinente, pois, conta apenas noventa
e uma escolas e Faro cento e qua,
torze.

Ainda assim não é muito defici­
en te o numero, de escolas no AI,
garve pois, fa'l�ã!'r; lbe aperias de­

.201to p�ra que fique corupleto to­

de> o professorado das suas ·sessen,

ta e seis freguezi as.
'

Evora que se encontra no ulti,
mo logar tem I cg freguezias, fal­
tam lhe por tanto cento e vinte e

sete escolas.
O numero actual de escolas é

de guatro mil oitocentos e oitenta
e seis ou seja mais tres mil seis­
centos e oitenta do que era em

1850 em' que dá u'ma média de
setenta e quatro escolas' d'augmen­
to por anno.

O professor entrayá com go./tlooo
réis de ordenado e 20 de gratlfl­
cação - total IIO./tlooo réis, que
sustentava sem alterado. Os mil
cent0 e oitenta e seis 'professores
venciam ao estado 130:46o./tlOoo
réis. Actualmente os professores
entram com 165./tlooo réis de orde
nado, no tim de 6 ann�s pass,am a

I g'./tlooo réis e com' mais 12 án.
nos a 235./tlooo i'éis - tirando 'uma
media de 2oo./tlooo réis por coada
professor - visto que o mai0r nu­
mero é de wais de 12 annos o:,

quatro mil oitocentos e oitenta e

seis professores actuaes vencem

977:200./tlooo réis .•
As casas das escolas, calculando

um termo' m�dio dt: 2:000 mensal!·
dades de.vem custar I q:26-l./tlooO

'

;-éi�, expediente, uma media de
IO./tlOOO réis' annuaes por cada es

cola ¡dá 48:g6ó./tlooo réis, estas tres

verbas prefaze� a totalidade de
1.143 :324./tlooo réis. com, inspecto­
res, sub-inspectores e outras des­

pezas deve a instrucção primaria
custar pouco mais-ou menos 1:200

a 1:250 contos. OS·I5 % yue o pu­
blico paga para instrucção quarlto
dará? Esta verba ¡¡erá de::;tinada
:sómente á IOstruccão primaria? Se
é como julgamos' d�ve deixar um
saldo a favor da fazenda.

Distrletos
Aveiro.
Beja•.••
Braga ..
Bragança ••

'Castello Branco.
Coimbra.
.Evora .

Faro .

Guarda
Leiria.
Lisboa. •

Portalegre.
Porlo .••
�antarem •.••••
Vianna do Castello.

1850-lg03
68- 233
45- u3
77- 338
57- 323
50- 225
72- 276
30- gl
30- 114
g2- 425
41- 167
144- 337
41- 123
85- 431
53- 245
46- 194

"

Villa Real'.
Vizeu . .. .

Angra do Heroismo .

Funchal . . . •

Horta.
-Ponta Delgada.

70- 367'
130- 528
13- ,88
14- 72
10- 80
18- IÓ ....
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Cmlünho de ferro de Faro
a VHia Reral 'de 'Sa,ulo Anloni()

Esta: linha póde
'

dizer-se que es
tá prompta até á ,Fuze'ta. No dia
::t8 devem ser arrematadas as seis
empreitadas da 'Fuzeta a Tavira, p
que porem não sàbernos é quando
estará prompta a ponte de Faro,
que por infelicidade' foi adj udlcada
a uma empreza nacional.

*

Foi adjudicada a Manoel Sanches
a vedação da estação de Olhão por
940./tlooo réis. �.

*

Fstá auctorisado a disperider-se
com a construccão d'esta linha no

actual anno economice 246 couros.
,

* L .

Foi'r esolvida a acquisição de dez
mil.metros cubicos de pedra brita­
da -para o troço do caminho de fer-
ro de Olhão á 'Fuzera.

'

*

Na sexta feira ultima dia 16, co'
meçararn os novos estudos de Ta­
vira a Villa Re,,1 de Santo Antonio.

F'J�STA Ei\1 eAeELLA
No domingo passado realisou-se

nUr freguezia de Cacella � festivida
de a Nc)ssa Senhora d'Asceosáo,
com p_OI[lpa superior á dos annos

antec!,!dentes.
-4\ssistiu tanto á festa d� igreja

como á prodssâo e ao arraial a

philarmómca 29 de Seetembo, vul·
gó 'J'{amarraes.

A�qmpa.nhado de sua ex.rna f.a­
milia retirou p�ra Loulé o major
sr. Jacintho Honorio de Mou.ra:
que se:: achava n'esta cidade a ba­
nhos.
�.�

IlusiCil e �.t�.r·messe
Tocou no domingo pas'sado n'o

coreto do Passeio Publico, d'esta
cidade, a banda de infanteria sob
a regencia do maestro, sr. Eoéar.
ção.
Teve logar tambem n'essa noite

a kermesse promovida pela sr. a D.
Hermenegilda Braga, a favor da
reconstrucção da egreja de Sanea
Anna' , ¡

Junto d'umas-mesas p'ostadas ao

longo da, rua Central do Passeio,
vendi¡¡m sortes muitas damas da
primeira suciedade tavirense.

ESQUADRA INGLEZA EM LAGOS
Sua magestade el·rei D. Carlos

recebeu do seu primo Eduarqo VII,
um telegramma pedindo a amho

_ _
J

nsaçao para novas manobras da.
esquadra ingleza na báhja de La-
gos. "

Pel' administrador, sr. Jerony­
mo Bicker Ca,bral, foram tomadas
immedIatas providencias para o

serviço de embarque e desembar·
que dos marinheiros.

*

Durante a estada da esquadra,
consta·nos que vem fazer as hon­
ras do porto o cruzador D. Amelia.

'j if .'
. r

Al" •

M***

Naquéla '�adrugada Q leproso a­

, chegára-se mais do burgo.
As, suas grosseiras abarcas já lhe

não. defendiam os pés achagados
pelas �p�d.rfls e. cardos. dos ca�i-
nhos, , , 'f

A ancia de, vêr a terra onde .nas­

cé�a fa¿ia-o arrise ar,'se a tud-C;. Se
o vissem esta va perdido, sabia o,

ma� qllí! lhe .importava o pesado
fardo da vida, a elle. de quem to-

dos fugiam com horror? , ..
Já muytas vêses saíra em noites

luarentas , como féra¡ do covil e che­

gára a descer a, montanha; por en­
tre os srlvedos- dos atalhos a puru·
lencia das spas .hediondas

_
chagas

deixava rastos que lusiarn ao luar...

Andava � monte.
,

Os homens, os seus irmãos, se o

ençon�ra,ssem, matal-o-hiarn .e elle
não fis éra nunca mal algum.
Fora batalhador esforçado, pele­

jára pela Cruz contra os infieis. Ca­
tí \fa amp vês, encerráram no em

hórrida masmorra onde apodreciam
muytos gafos. . Il

Assim lhe viéra.âquel mal que lhe
roia áré aos ossos as carnes seccas

c gretadas .

Christão, tivera esperança,
.De quê ? Pois não era o seu mal

incurável ?
"

Urp- Jdia os arabes, julgatl¡do�o
morto, deitaram-no para um des·

campado onde os corvos costuma·

vam ce var-se.

Des.pertou-o a friêsa matinal 'e o

arejár .das áves sobre o seu rosto

esquálido e verdôso.
A principio o desgraçado i,ulgou­

se nos temp,os da sua infançia, p.en,­
sou eJu sua Mãi e lembrou se que
ás vese� ella tambem assim lhe aLt­

gára as faces, despertando-o. par:!.
a levan,tada; ficou muy quêdo.
Durou pouco a iIl�;,ão. Horrí�eis

dôres o obrigaram a erguer-s.e. l

Us córvo� tentavam· começar
o s;� \êstim e espicaçavam-no com

furH.
. ,

Levantou-se a custo.

Junto dêlle havia muytos mórtos,
, aiguns já lhes c1a,re,ávaos óssos com
I�\:}';os �sverdeados, em o,utros inda
as áves tínbam pa�a muytos. sóis ...
Que medonhas expressões as das

faces 9aquêles cadáveres!
As orbitas, esvasiádas e sangren­

ta¡s, rebrilhá�am frOUXal11ente á lúz
indeçÍsa da manhã, havia sangue
congelado, carne em farrapos, na-
quêles corpos! ,

Lutou desesperádamente com as

av�s de rapina e arrastando �e co­

mo'serpe conseguiu fugir daquel
199ar maldito!

.

Esperáva que os cbristão;;;, os.da
sua lei, ao' vêl o e,quando lhes con­

tas,se o seu infortunio deite se com­

padecessem.
Engano. _ ,

Homens e rapazes, moiros, chris­
tãos ou judeus, aÇ> avistai-o to�os
gri.tavam:
-O gafo! O gafo! e atiravam'·

lhe calháL1s .. , e queriâm matah.o !
Teve que fugir dos povoádos.
Os homens regeita,vam a sua com·

panhia, metteU se pelos bréjos e por
lá andou albergando com as téras
até á quel risoriho alvorescer. Urna

força desconhecida puchava-o para
o caminho do solár cujo vulto enor­

me o sol pouco él pouco ia doiran­
do
S'entia lêlo o coração ao v.êr

aquêl castéllo.
Era ali que habitava Maria, a lin­

da castellã de cabellos d'Olro.
Conllecêra-a bem. Lembráva-se

até de· ter passeado com Ella, pelu
eirádo, á luz meianchoIi;a do en-

tardecer�
-

SUICIDIO
Na noite de quinta-feira rassada

suicidou-se no quartel de infanteria
4 o soldado Manoel Domingos, na­
tural de Vaqueiros. Contavà 18 an·
nos de edade.

, " .
� f'

A's vezes de manhã, se me levanto
E p.r'¡_�i50c.a¿¡are,nr o pensamento
Qu,a�i �empre de todo me ataranto
E em vão as ideias" juntar"tento,

'

, �
l.

Ao pé ,de ti, pygmeu logo me sinto ; �'

Não, sabendo corno fico meio tonto
� -

E agora: Rosalina não te minto

t'
Vou morrer se no riso não dás ponto!• I

-
'

Ern vão p.ra responder te aqui me sento!
"Reconheço que meu estro está defuncto
E nem sequer uma esp!!rança eu alimento.

-I
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Não esfoles mais, Rosalino, o teu bestunto!
Tu serias do mundo o rríór talento
Ste por cran�o não ti vesses •.. urn presunto.

r r

" i

21/10/03.
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PAULO AMOR.
i.

Fallecen em Évora um homem: -Retiraram para Lisboa ossrs.

que deixou a banira fortuna de 915 ! Condes de Silves.
hbras sterlinas, 1 :000 moedas de t -Recolh.eram de Ferragudo a

ouro de 5;modo cada uma, 6'� de sua casa ern .Silves os srs. Pedro
totrooo cada urnav z dobrões de Judice e dr. Patricia Judice.
20./tlooo réis, 2 de IO./tlooO, 2 duo =-Acha-se em Silves o sr- AntQ;
pias peças de ouro, lo'peças de nip, Catdas e sua familia de regres­
peças .de ouro de 8./tl:JÜo, 2 de réis so da Suisss .

4�ooo, 6 e meia libras 'sterlinas', -Está bastante doente a sr." D.
:50 moedas de ouro pequen,as· an, I II�a Mascarenhas, esposa do sr. dr.

tigas. S de 5./tlooo réis de D. Ma-I' DIOgo
Leotte. "

ria II, 2 de ouro de '2./tlOOO, 114 -Retirou ba dias para Lisboa o

peças de ouro antig.;:¡s" 3S moedas, sr. Ildefonso [:>eres, 2.° official da
de prata (p�ntos). 18 de i./tlooO I conta,bilid'lde publica.
réis, em circulação, 6 de 1"'000 -Conta deixar por algum tem·

antigas, 5 duros (moeda hespanho- po o serviço, em goso de licença
la), 19./tlooo em moedas de :)00 rs. para tratamento de sua saude, o

de D, Maria II, 5;;'11000 de nickel de chefe d'esta e�tação �elegrapho
100,' 315 de'prara antigas, incluin- postal, sr. Antonio Ignacio dos San­
do uma medalha, 4 de nickel de 50 tos.

réis, um conto de, réis em notas de
10,);;'11000, ll./tlooo reis em m,ledas rA�...

n I NH'o�nr fCDR,Q RO ESTAnOde Sao réis (correntes), 1./tl385 réis lJ I'JI 0UL L11 U U
em cobre e diversos objectos de

prata. _'._'

Toda esta maquia revecte para
a fazenda nadonal, porque o pos
suidor, apesar de, ser:pae, não qUIz
ligitimar os filhôs, preferindo dei-
xaI-os' na miseria,. 't,

DIfIECÇÁO DO SUL E SUESTE

ProlonganJenlO de Faro a Villa Real
d� San_tü Antonio

ANNUNCIO
-_.-

Realisou se hoptem '�eJ.as.4 e FAZ,SE pnblié0 que 'no' dia 28 de

meia horas da tarde o enlaee ma
oulubli() -de '1903 pelas 12 horas

trimonial do sr. José Auausto da da ,manhã lia secrehl'ia da cons!rur.­

Conceicão Mattos com :: sr.a D. çãf) do prolongamento d� Faro a VII·

M{lria Fonseca. I ta Rea.1 (�e San!? ,AlltOI)lO peranl� a

Foram testemunhas à sr.a D. Ma. com!IlIssao presIdida pelo enge��helro
ria Solesio Padinha D, Manoel So. ehp.fe da mesma cOllstrucç,ãl1 terá lo

lesio, srs. Augusto Viriato da Fran- gar a artemataç,ão ¡rara exer.ução das

ca MattQs e J0aquim Antonio Cor ,
empreiladas ,de ,te!Taplenag�ns 'Il. os

reiao) , I 'Ii 2, 3; e 4 d'obtas d'arteLI'l.os 5 e
.

.16, selldo as vages de licitaç,ão� res-
_.--- ,

,
neclivamenle de 8.9005000 reis,

Pela direcção geral d'instrucçáo 1),'2qo�ooo, réís', 9.900i$OOO réis,
publica está', já organisado o qu'a- 9.000�OOO reis, 6.700¡$0()O réis e

dro dó professorado dos lyceus do n.300aOOO réis; o deposirú provisorio
púz, no proximo a.nno lectivo, ten

I para
StJ!' ai1miltido a licitar é de réis

cioñando o sr. conllelheiro Abel de '222�500 para a primeira. 230�I)OO
Andrade submettel-o á approva-i réis para a segllnda, 2478500 réis
São do sr. ministro do reino no I para a ter¡�eira, 2255000 rélS para a

primeiro despacho que s. ex.a lhe I' qllarta',u Hi7a,flOO réis para a quinta
der. e H)76�00 reiS piil'a a sexta.

.

--___._._ I �s liciralJtes podem e,l1viar, em car-

SILVES ta fechada, p'ara a entidade' perante
a qual é feito o concurso, a sua pl'O'
pOSla acompanhadá do recibo do de·

São geraes os clamMes contra o posilO provisorio e de todos os do­
mau serviço nos caminhos de ferro cumentos exigidos, enlendeudo se
do Algar ve. Relatam-se pormeno- que, procedelldo assim, desislem de
re� interessan,tes e. algLln_:; ultra-co- tomar p.arte 113 licitação verbal quan­
mIcos 4L1e fanam nr se nao causas- do a IlaJa, e do direito de reclamar
sem sentimento pelo abandono em I acêr'ea dos aClos do ¡;oncurso.

q�e vemos .todos
_

os serviç.os que Os projectos, caderllos de encaro
noutros palzes sao tratados com gos e as condições de arremataçãil
:scrupulo e acerro. Caminhos de 1 podem ser examinados lodos os tlias
lerro, telegraphos e correios, os pri-I uleis desde áS novfl da ma nhã ás
meiros serviços publiCaS d'uma na- tres horas da tarde na set.:retaria da
ção, as artenas da actividade hu· I referida conslrucção elll Faro

"

mana, n'um cahos completo u',este

ii Faro, 2 de outubro de ,1903.
bom paiz de sol quente e de bons O eligenheiro chele da cOlIslrlicção
cidadãos de palavra fluenlissima. (6260) (á) Arthllr Mendes.

'

•
¡
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Apesar-aã sua nobrêsa, nunca UMA' Hl'S"'TORI4 nE J'nrn se atreva a levantar semelhante ac- SOCEGO Contempla-o. Toca-lhe quasi a

Ella deixara de ter sorrisos para U UUU cusacão contra um homem como medo como fazia á boneca quando
elle, tantos, tantos que a amou mui- I elle.

>

Estamos associados para jo- A gentil baroneza Thereza de era pequena. Olha-o com admira-
to, muito! gar e tirou d'aqui o dinheiro de Luxille, ainda muito pallida, d'uma ção. Inclina-se para o beijar, e sen-

Depois fôra se de longáda . '. pa- Faltava-se de um batoteiro que que precisava. Eis tudo. II d f d te um delicia immedsa ao contacto

C
'

d CA I d I b d P' A I'
�

f b O pa i ez de pessoa eri a e sem
dos seus labios cheios de ternurara a guerra santa, orneçara a es- lora expu so e um c u e aris, s exp icaçoes oram reveso forças, que tivesse perdido muito

ventura a perseguil o, Astrósa sor- e cada, qual contava uma historia. sujeito que me avisára ia pela pri sangue, tão abatida, como os lin com aquella epiderme que estre-

te a sua! Só o nosso capitão J... nada meira vez ao club e não conhecia dos olhos pisados, que tinham mece, que vive.
No fim de tanto tempo voltava dizia, Mr. de Mertenz; os jogadores que como um olhar de sonho, os labias

E um extase divino que se es-

ao seu torrão natal, andrajôso e -E o capitão não tem que con- estavam de pé apertavam-se uns
sem C?f agitados por um leve es- palha pelo seu cerebro, pela sua

com o corpo achâgádo e fétido. . tra? - perguntei lhe. - Não paga contra os outros.
tremccunenro, as madeixas loiras alma, o quer que seja de novo

..
de

os outros voltávam cobertos de gló- tambem o seu tributo? O recém-chegado vira introdu, do seu cabello cahindo-lhe em de-. ,sobrehuman?, de desconhecido,
ria cheios-de riquesa . '. El,le .. nâ ---;Se o desejam .... _

zir-se uma mão no meu chapéu, e sordem para a testa e para o pes. que" cada ml;1Utó mais augmen,�a,
quel lái.darpe��o de.corpo!,

. '"
--Claro que desejamos. julgando 'gue me r<;>U"b,ayam, rire- coço, o rosto tão ernrnagrecido que pma ��duc.çao a, ca,da �9¥0 beijo.

'Por ISSO nao' temlaJa morte, ps- -Está bem; m�� advirto-os de venira-me, O bom do homem deu parecia o d'urna creança, corn uma
E sente;que d alli para o futuro

ra que vivêra tanto? que a minha historia �ão_ se pare, uma satisfacão a Mr. de Mertenz, expressã-o a um-tempo infantil e perte�ce a.que II a .. erea3ça, que}�
- De que-Ihé-servira 'á'õ:dár, pelos- ce com as, vossas, e de que o meu a -quern t0El�s rodeavam lamentan-

grave, recostava-se Ianguidarnenre trans?gurou de, mulher em ma�,eh-reos a refrigerar a câlentura ar heroe é muito interessante.
. do o �esagradavel incidente devido,

-no immenso leito morno, encostan-' que talvez t,e,nh?, um dia de se s�-
dente dã sna éarne: para"qhê tan, - Tan.t<: melhor. .' C� � '.' á ,precipitação do forasteiro.

.

'do se., ás almofadas, feliz por ter' crificar, que -soffrer, que se anni-
.

tas noites sem dormir, ouvindo ge' O capuao accendeu um cigarro, De"pois proseguiu o jogo, e Mr. acabado lO soffrienento, cançada/e- qunlar ppr �elle, a quem per�enc�
mer verrto na folhagem, num im·· levantou-se e eucostcu-se ao fogão. de Mertenz sahiu do club. "ento.cpel;:ida .corno .depois. d'um do. agora, ol,weth?� do s�u coraçao, E
menso côro de lamentos, ernquanto Formámos Circuló �jJnto d'elle Decorreram tres dias sem eu ter loroso lcalv��ío., "

I s,�au' !mda c�rmha)?alata" ��m\)u a

o frio 'e a Humidade lhe retalhavarn :

para o ouvirmos melhor, com essa noticias do mancebo. Era natural, As cortinas cabidas dá c"'r.nh' po, co e .P?UCO u�a expres:s§.lo mais

O cQrpo }.'\
,-, '

:, .' :'¡:
," r. avidez um ta' nto curlosa 'do"., 110 que não ·t. i\rl!ss"'. .grandcs desei os de" '" . "

"" .

'Ii' ,. ... II. -. 'tTIal"dc'ixam penetrar � clarida de sena, unto m�l�a;um�_,eve nu-

A manhã ia câda vês mais linda ! mens, que no fim de contas não .rne vêt. Eu, salvando-o a elle, sal- baça da lamparina. x.e�:l d� melancolia, �omo quand�N,') leprosoera tudo'indiâerenre. são mais do que meninos 'grar,des. vara á hóora-pésrhuma de um va- No tapete reflecte-se o esbrazia- se pensa 11� ,918: segulllt�. , ,

Elt'e' também amára a luz rbbída 'Cla lente' 'soldado ; mas, ernfirn, estra-' mentó do fozão e nela porta, en,
Passou o braço por erma da cre-

aurora e os tons phant asticos do II )

nhava que elle não tivesse procu- treaberta p,as�q� �s �urrnu'rios ra- 'daI01ça, con!a-lh'e as'f�ac'a� P\;l�a,çõescrepúsculo, mas-tudo issb passira, -Ha de haver seis a'q'nos,-co- rada um meto mdirecto de mani·
pidos de vozes, um som secco de coraça,o", que ,na?' e malOL do

eram ?agina's já lidas no livro 'da
meçou o official-esravà eu de gu"r- festar:me a sua gratidão, dobrar e desdobrar de roupa gar, que um 'd 'um pas'safl.nh?_ E de re­

sua existencia!' .'

nicâo em M ... , triste e solItaria
. Uma na'ite ém que me dispunha galh�:aa�' mal d�Ifinida�" 'co� aue pente os seus,o{h,os nã? 'negros,mÇ>,-

O que elle (precisa\t� era a'ca-' Vilia de um departaniento;'jnsignl' a'sahir de ca'sa para ir fazer umas abafadas.'e' de rep�nte'le�e mt�a. Ihàm:'sec'de lagr(�Çls", pdada1' \fa­
bal'. . acabar aquell'e sofrr:i'm:êtito'! '

ficante. Nem uma distraccão all! visitas, dis,se me o camarada que' 'duZiveI.rcQrnqo,e;>tt;a,nh'o gr¡t�,�'u� gorn;I'�oa�' que,c:�en? tu,�,��' uma ao.

aquelle penar,.. havia! Acabado o rn�u trabaYhb' dia- 'uma senli'dra me e'ip.erava na sala.
anim.alsmho desconhécid.o, um.q'uel- I" g, l_�a,� sil,a,s fac�s lJ,mlta brafol-

E Ella? '. �", ,rl'o, £la-o sabl' a qU,.e fi'z�ss'e' r.e ad,q'ul'" ,E, ra u,'mi.s,'enhóra . .<,'i e quarenta e
y , ,. d I

., xôs<;; vagid.o de creança'reCe\1l, nas. e�u'SI'a' ��Im�s. e e�tr,�,m,�� a egrla
Oh! Como Ella devia e�t'ar ago-' ri pouco a pouco o h;,¡bito "de pas-' CIOCO" ann,os,a de �emblante a um cida, que a ama �njIbTulhava-nQs o fe _gr:, .. a� de profu�da �or"qu��

ra'. Que ItIz' sem igual"'dev'ia irra- sar a noite no club União unico t�mpo melga e altivo, de um olhar :', I • ,;I
"

o pOje dIzer'; quem sab!! mudat-
., d 1.:"11' 11 'lá r

,..' , ,

II' 1
(' , coelros.

¡
'-

d'
.

11 � "(j-' • ;

diar-se os seus:,ue C;>S, O�10S, g ::., que havia na ti:rra. e 'eÍ'¡¡." a��s)\nl J
�,a. '. a' , E a pa'rturient¿ inerte não pensa

esse mO,�e_ lÇO ag�, ,tao epr:s�a
cos I !. .. e pela 1�,aglna��70 aesval 'c�amado talvez �?�que os. seus 'SQ�, ,:-So�. � f

sr, de lV!ertenz-dlsse. ern �i?isa, al�,Llrpa, de.¡i�ia,se,\',!1 'a- a�l;a�o", tao 'depressa ,tranqull�,?�rada ,do pobre ester�o VI\O, ra��a.: CIOS estavam sempre a questionar
me ella, - meu filho contou me

que,lle,.,to.rp_?r c,o,mp_t��.'?,(a" e tO,do ,o lqller I,
e ,chal(;l.� um ,�e!g,,�.r�('�,e m�

va a Imagem sedutora de MgrJa, uns com os outros. tudo, e venho agra,de�er·lhe o ter- � - f-
- ,

.

d' ""I' d d
' " \

h d
seu ser, nao az O rr:UIlJmo movI- ,fi I'\-' d L '11'" 'hcom o seu �nt?�ca o s�mp :s a, e- Em geral joga va-se pouco, ex- nos conserva o mtacta a onra o
mento e a não ser a rythmica' res 'V sen IVr ,e U'XI I, que tm, a

m dai a em "Irgem bys�ntlna d f
'

d n,sso nome
". levantado mrulto rdev�lcrar' o pesa'u· .. .', ',r'

<A
"
'.' cepto na tres grim es cIras O' piracão que the entumece a gar-

'

,

. ,ro , "

.

,Sonhando assl,m",'par�� a beIra
a?no, cada urrfa qU'3.es d-Uf�'�à tres -Minha sC'�hora ,'. . ganl�, � ,fiX:i�ez al;l�ci�ante Gas suas ,do. reposteIro, 'espr�lta, Itpmovel ..

doc órrego. d'la'Si·' c .' ", -Meu filho "estay!} lo_ucamente pupilas, julgara,iam morta no meio a'q'-'��Ia, adora�el, 'CabeS,a lOIra que
AIgun� ca!,alleirÓ's.deséi��, æ en· N'uma tarde, do otJ.tomno, pello àpai:xonado por uma mulh,er que 'das incessantes convulsões, ql.le

se :Hlcltna p�r.a o perp'u�ta.lhe a

costa, samdo do castéHo, haVIa da', pri'ircioio de uma d'àquellas feiras a to_da ,a hora Ipe pe9ia dinheiro. ainda ha pouco como que despe-
mela ,voz, caminhando pata a cam�:

mas entre el,les.
I"

"

, ,'J ch'egh�i muito cedo ao' 'êlúb: Est�'� Arruinou,se por ca.us'a'd1ell:;t, .. Jo- daca,vam ser;' fr�(JiI cbrpinho de � fambem eu serel de rna'\�

Um,a, c, u,Jo, p}an"t,o ','de greclsco va lá muita g:ent'é que eu não co. gou, perdeu '. E o s,enhor s.abe o . '.
' °

I b aquI?' , ' ,

� � , creança, ,ql,lC � a,s sU,as pa Be \,as -T. "

�uc��,ava a merc�e �a brl,sa, a,ttent0u. nneôa; aba,stados lávradores" que resto, . . :í'r ,ti
.

desmaIadas e�p-eFatIl apenas o pl�,'- '

u, tU,a quelI}, e� �1�10 t�nto._no tnst� e. qU,as! a des�tar ,()s olho� raramente ¡:am á ví11a, ou pdalgüi- Eu estava verdadei'ramente com doso gesto que pará sempre as fe- ,

E T�.ereza e�tend ... -I�e os ,br,a
d7 tanta jJodrtdao�. fUf?IU-lherdos lac nhos dos arredores que podc�;s ve- movido perante a dôr d'aquella po- che."

.
'

ços, ' �elJá o
, co� eftusiao, da.�ne

bIOS a pala vra Imposs,zvel! zes sabiam das suas casas solaren, ,
bre m:uJ.her. ,

'

Está só, mas' tão prostrad�, que t�da a� ter�ur� d� ;,eu �oraça�,
O leprôso fix�)U á nll,lyto é no gas.

'

A ilil.feliz"achava-se de pé na mi- -nem dá pela sua solidão" que não n urn �o bellO" e pergunta·lhe m,ll!-
seu o o�har �uas� ,.parada, :hO,�l�� li ,-H,oje ha uma boa parti�a _ nbá. frente, "com os olho& negros a'sente, que nem mesmo deu pela �o �elJz apontando para o, petlZl'
expressao d, um, JubIlo l-ouco, l�. dlsse-'rqe urp freqt:lentador asslçluo., ,arr:asadcs ge,lagrimas. \ I" brusca (ksapparição "d-e- todos os

nlD.
.,menso!' Ultimo.' Ella reconhece Isto vae ser curioso, I '�" -::-Uma ,loucura de rapaz., .• -

seus, do,marido, dos r>aes",que ro- --G�stas de ier um �1J:;¡o, An��s-
ra,o: .. lembrára-se talvês 'dos 'tem- Voltei,me para a mesa di> jogo murmurei. Quando vir se,l:l filho, deiam a creariça, procurando já vêr me maIs al!lda.

.

.

pos Idos. ..
,

e a custo .contive um grito de sur- h:ú de ralhar-l'he.
com quem se p'art;ce, moendo o

E o lD�ndo? que a ama l.ou"a-
Os cavalhelrds, pasmados, vol· preza. "

. ,A,mã_e ·rneneo;1,l gravemçnte a ca- medico C?l11 perguntas, esqL1ecendo mente, nao sabendo de p,alavra
taram ,para junto 'd,as damas Mrari,a O banque,iro era um rapaz' de beça" " qúasi C0mo um objecto perdido. bastante doce, bastant� Cfmnhosa

desmaJár,a; soccorrtam na as faml- vinte e dois ou, vinte e tres ann'os -Não o verá, -:apitão. Assentou esse 'ente 'que ainda ha' pouco tem- par� lhe r�,spond�r, laJoe!�a com

¡árias; o lepróso, esse e,stoi'cia·se a qúem eu-tonhécia de vista.
'

praça na infant.eria ,de maril1ha. E
po tanto soff�ia e gemia,' 'de'ba.ten- fervor .�� pe do �elto e beIja e tor­

nas �ascas da ,:norte, Aq_ue,la com· Interessa va.me aquelle homem eu não quiz procurai o ;:¡.o senbor do.se horas" e horas como sob" as
113 a beijar a carmiM da cre�?ça e

moçao e .0 multo que
�anda�a, na� cujo pae� que morrera �alorosa, emqqa;nto, �neg ,fiJho se não ausen- mãos implacaveis .td'um carrasc,o,

os dedos da ,sua. adorada ',� .

quel desejO ,louco de vel:a, fora-Il:e mente em Magenta, deixára uma tau. F. 'a'bysmava·se h'l.!quella be'ati-
, ,_ .. _"_ 1I1���_lV�A!��'R0y..fatal. Moma'-all, quasI aos pes pe'quena fonunll é um nome res, '�e III,

tude, quando se levantou ó rep,"s, u,cRr,Ann nE, PE'N'EROSd'ElIa! Nunca esperára de De'us peitada. Escutá,mos o capitão J ... sem teiro de peluche,' e entrou a par- 1�IL LJAUU U lJ
tamanha'mercê.1 '.' o' ,

.

•.

. Rara;> vezes ia ao Club, e nUll- o interrom'per. Quando elle se ca- teira, trazendo nos bra'ços o peque-
f

bIA 18 DE OUTUBRO
Estorceú·se 'IU�l POUC!), mais cra· ca' joga'va. -Su,rprehendeu me, po'ls;

.

lou, houve"um c(¡ruo sileocio. nino coja cabeca 'luas; 'desappare T' r
vou as unhas sobre o peito como multo vêl'O FaZel'- banca eam uma (-,,-E j') d-tlsE¡niaae, capitã0? QLl>e

'
.

"

-

'rIgo ....•.. ;'.... (jOo 14 !tras

se guisdse a!)afar�ó .fôgo' qu� l�e quantia importante,.... a julgar pelas foi feito de Mr.' d.� M.ertenz? .' �i: t��scI�1;1�� d� �e�da de Bruges Cevadà .' ..._0 •••• ' 4582'00 ;>8
»',

queImava ,o coraçao
<

e como folha notas¡ e moedas de oiro que amo.l', -,-Morreu� seohoms. Ha pU'lCOS Tem a carita inchada, umas fa- MIlho .. ; i-. .'.•. .'. • »

'amarrelleclda,�caIHU para sem· toava na sua frente. annos recebi eu Ulma oa-rtaes,cripta ce�inhas rosadas-e uma pequenina Fava .J.( .. ':"..... 740» »

pre!" "
"

,d;;"
. �

-Quanto �dmÚte a banca?- em papeLLá aI1lareUa9.� ,e contendo cava na barba, Grão de b.i�o .. ,.,:: ° ,.)'909 20 'ii

AC,eudlram b�cell�nos. .". perguntou d'alli algueq1. estas linhas: Thereza viu:o e a sua physiono- Ave�:_,_:_._:_:_�440',L »._�
. -FugI! FugI! Ulvava.TI elles.' -Oh,.' _ exclamou outro f¡'ndo. «Esto,u gravemente ,(éfi'db. O al,' ,

t t� m.la, q\,�\!" Lll¡lIiIl�r):1PlIlen o se rans-

.C'aA,"�'ÃC ."! ", OC7flE' o gafo! E' (> gafo! 'O maldito
_ Mr. ,de' Mertenz está em veia' mirante 'Coure�t ,veiu t[>a:z·er-ni� a figurou, e�tava radiante de alegria. ,��H ,_£1 �* ..e'�pésta bs" a�es! e, n',�m terror
e póde admittir t()gas as paradas. et.uz' .. Mas vou 'morrer. En'Vid- Sorriu-se. Diz lhe palavras d'uina

dOIdo,
1 empur�llram, o. 'coS�e> pelo O !11qnce�o, estav.a muito paHido' Ille a': minhá pob,e!'reco,ll1pel'lsa� grande JernL!ra. Ei$teode·lhe as 160 réis ,cáda Jã.f' kilos'

despennadelro em Cujas alc{¡ntlla·
e'l 'llota va se,lhe no .olhar urna es- para que brilhe no peitõ dó meu mãos muito brancas, que as veias VE ....TDE ,

da� rochas d'ali li po�co' se�viffu pdci.e ,de ,desvario.
,

'

¡'
, s�lvador.1f J, é ", ' 1

pa

1�sll1do muyto ao clar�u do �ol [U'-'
.

-Está aot¡L'ta, a bança."... pp.lbq' "":'Eis aquí,' senhores, porque em aZE��� vêr qu� � íparteira, d,epôe J'n's'É, ANTONI U ,8ER rs ROJ ObIS, pequen,mas, como 'de desm,an- CI'OU ell,e,. .' " ,', '�J'
vez ',de coHocar ·lia !'!'1inha'lfar'cla' a b um lal0fada p rt 't'·

U
, r so ce ,a a, _. , e. o, ,mUI, o Ru'a' na' ',As,'�ec'achado gorJal.,. ", Aquilla foi uma evocacão á má condecota�ão que rti'e deu a'·Ghán'·

perto de si, esse cQrpin)1O' trazino, ,;:)

O corpo 'fragmeotára·se e tin- ¿orte.'
,

>, -" cellaria da Legião d'Honra, trago essa mistura de rendas e caroe ro. ,TAVIR,A, (6271)
gí:a ,dé sangue as �edras do pre- 'I?,e� �ezes s�gu¡das p"d,esgraç�-' a cruz do sa-rgento cle-i'l1fanteria de sada, segue Jhe t0d0.sl'os'movimcn.. �(jâ-s-a-s-venderis,e-�t-)m-a-.i>-Jt-e�re�s,
ceplclO. . •

. ,j
d_o Merfenz, perdeu.

.

(I' 'h ntar.i1(,ha, Mertenz, que d,epois _de tos com g,randp. desa�ocego, dizen- n:,1 ru\! do Mau Fô�o,:' com 6 compar-
...... , .....

"
... , , •• ' ... , ",' . . N'um quarto d'hora fôra a b�n �<'ter portado, éomo um ladr�9, <;ia Ih,ecn\lma voz dE; 'medo: 'v timentos, 1 ,sobrado, poço d'aguil e

O'S do burgo nãol..,se àtrevem a ca á glorl'a., morreu, em K'élu"n",g cO,m"",o Ufmlh.e- Vel'a la' oa-o lhe faca mal' T J
-

"
� .

, .' -, ,',
'. "-. ,,' quinta!., ,rata·se com oaO viegas

passar á noite pelo sitio em que
..
Outro jogador pccup<;m o seu ,l� roe. Depois Thereza conchegil se, Soare$'.-T,i;I,vira.¡, (6266)foi despenhado o ieprôs'ô é disem

ga¡r, e .:ontinuou a partida tão a�i, .-! I,.'
,.

II�tL��ERT DELPIT.. põe se muito pertinho de sen filho, .t.1I'¡OeOdlUOe.lltoevenda. ÃI'tambem que a formósa' astellã, mada, tão �paixooa.da, que eu tI}es-
'

�-;� Impregna.o do seu calor, cobiça·o , ,
.

, , ,,' -; o >passando uma vês naqúel ,logar, ¡no, cheguei a embriagar-me e RUz, Os ses. Ferreira NettQ, governa· 'com os olhos a brilharem d'uma renda'se a hada das FI eira::. \', VM·
tlcárà e mais os que á él:com'panha. me, a jo�ar' ¿om toda:a g���e.

l

dor ,civil' do'Algarve e ,o,sr. Eusebi'9 immensa ternura'; delicia se, �,ente .. �em-se �s segumtes barcos: um ca-

vam, trasida: de horror. Não tenqo lagar para me �el'ltar, da Fonseca, deputadó d'este dis/f,ie- se í:'ão feliz cOrri'O nonca se sentira lao, uma l�.ncha de companha e um

E' que víram lá muito 'em baixo, p,ermaneçi ,pe p,é, tendo na rpãq octo, confer.enciara¡n no di'! 1';, com 'antE'S, é guasi ri'um 'wrÍ'l q,e supplL- l)�Le de cal}m.'\: , .. ,

na escuridão do. válle em caráte chapéu on'de nervo<¡arnente ia dei- o sr. preSIdente do conselho pedin, ca� com uma voz a um ten'lpo doce 'Qu�rn plet�[fdt¡lr dlrlJa,s.e � Jose

res, gothicos, �. palavra Impossivel tanda os 'meus,�qnhos que '¡¡JgrP.en- do a completa execução dá port-aria e imperiosa, como quando q4ere-
AlltOlllO da Tnndade, ern TaVIra;

escrità em asullidos' fógos�fatuos!!! tavam de minuto � �ninutio.
.

.' I de IO de juntlO do corrente anno, mos ¡que nos óbedeçam, mà.� que (6'.nq)
Faro, '¡0.o-'Icj'o3,

' ¡ j, r

Estava o joao mais animado que, perrr}ltte o encurtamçnto das não desejamó's offender sem moti-
.

<Jhailc. Perdeu-se..na noite de Hi
,if " ,,' LYSTER FRANCO. do que nunca, qOu,ando J-lma voz me disdtrncia'�:J1ía11 arm�9,ões de 'sa'rdi- vo, -disse lé'tWamenÚ: para a par- do COl'lrepte, desde a rua da Oliveira

;� ,r�...� gritou: '\
nha.

f'
telra:'

, , '.'

a(é á fila do Correio Velho, um chaile
.. • ,i' ,¡

-Olh� que) ;roubam, capitãÇ>! , No, d,i:: 18 con erenciaram,como -O melhor' é d'eiÚr:nos sós manta de merino. prelO. Pede-S8 a
J' m,"A"V::IRA ,

Fl'z 'um mO','I'mento br"scP, e I-n's- sr. mInIstro, da ma¡rmha n,o EstOrIl., b ct" ¡ d',.L ''-' - agora, por um oca 1l110, e lzer 'qll.em O encolltrou piira o eull'egar
tintivameni.e agarrei �. mio ��lMr. faf�nqp. eg,�al,peqido. o Sf¡, conse- que eu quero estar só. "

lI'esta redacção, o-ode recebera as ,¡I·
de Matt�pz, aguaI seguravil Ja uma H¡.elro Gor¡ao P8or�e,�tru" estuda� o A parteira afastou-se docillhe'nte .viçaras. . (6265)
nota de mit francos que acabava �ssumRto. e fica'ram os à6is sosinhos, a'o pé ('�-" --'.

�-

d�, roJbal' m�:'r.,' "

_'
"

J� .

:..-1.
um do outro, n'üm regalo suave, 'geil,gala. �u �hmeço ,�e sêtérno

O desgraçado es,�a�a lívido. :rro- J O 1 O L U·C I O n'um silencio ap'anas cortado, agora
bro perdeu·se 'e aVll'a a 'aro uma

quei com elle um só olhar, a que elle
r 1\", ),'" <; logo pelo.. rod"r dQs carros pela bellga�a ded bastão¡lIe prala., N'es,t¡a

dirre londeu c�'m um::t expressão rUq "e o, .,c,repita, r q"r.l.e,nha humida., redacçãO ão'se ã Vlçaras. li qllem.,\asp
l'

.,'
. " , ADVOGADO, .,. .. achoii. l., (62Ql:I)de supp,ica pe,s�,speradora. I G0NSULTASDAS IO A'S 3 ( I

no. fO��9, esse lU4rlmupio indefini- �'L- _

-�í' lqe .M,etten¿ est�"no �eu' 'd
'

' vel, q�� ,nos traz já 11lefl19tja uo:= �Pi.�m;,o v�dtcal. Ve.lWe s� UlU
direito"::" disse eu �nlUito tra¡iiUlIla- Escripforio: Rua, _Q Rosario, 47' trillos de cotovia, um rU[Í1@reiat_· d.-e I�om._ tra. la ,se Co.¡tl �eti3ut� Hollo.'
mente-e não ádmiúo' que ni�gueni OLHAO'� folhas no fundo. d'um bosqu�o (6263)

De visita a'o sr. Sebastião Esta­
cio Tello, está em Til,vira, o, sr.

dt! Joaquim Telld. ',.

-Acompanhada de' sua énteada
partíu para A�bufeirá,' a S'r.:t D.
Julia Pessoa.

' �

•

-De 'VIsita a'sua manà'e seu cu­

nh1f1:io, o sr. capitá? José,C'hristiano
Btasltl, acha·se'em Tavira o ·'sr.
Antonio José Lobo d'Abreu.



·,'
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fi fi N A L D A "S O I R É ['

uma voz.
, -Eu não sei, minha senhora,
desculpou-se o sargento.
-Sabe, sabe; é gue não guer.
-O melhor é irmos dancar, tor-

nou o Zacharias.
'

-Lá vem outra vez o senhor
com a ,dança, disse muito zangado
() mcrClelro.

-Perdão, se o meu amigo não
gosta da dança, ha aqui muita gen­
te que gosta .•.

, -Fois- eu cá nãç-gésto •.. faz. A I�LHBll E I 1ij8JCI Vendem-se as seguintes pro-
me a ,cabê'ia tonta vêr dan'çar. � priedades: Um predio de casas altas

E d f '1' M E A mulher tem de concordar com d'
-

d N' I R I Hm casa a amnia enezes an- - ntão, meninos, accudiu a D. sjtuado na rua das Capacheiras d'es- A irecçao o acrona e ea os-

da tudo n'uma roda viva tm pre, Efigenia com os olhinhos turvos', o rparu?o, para haver boa, hprmonia. ta eidade: uma horta na ribeira de pital do Espírito Santo d'esta
- ,

d d b d Da falta dê cdncordanc'a 'resulia 'd d de Taví d 'd tparaçao para a smrée que se eve agarra a ao raço e seu esposo,
• Beliche denominada «Cercado» situa- CI a e e avira, eVI amen e au-

realisar á noite, depois do jantar, não vale a penil fazer questão. desQ/inação. da no concelho de Càstro Marim e thorisada, faz publico que perante
para o que jaestão convidada-s di- -Aquelle typo é estúpido I-dis Quando a mulher falla .em ca-

as courellas segutnteæ Da Herdade, ella e por espaço de 30 dias, a con-

versas pessoas amigas e conhecidas. se o mestre-sala baixinho, mas não sarnento" está em tom natural; do Postanelro, da Varzea das Almas, tardo immediato em que se fizer a

Faz vinte e cinco annos que o D. tão baixinho que o mercieiro não quando é despressada e chora, es- cérea de Santa Barbara no Azinhal segunda e ultima publicação d'este
M I P 1·

.

d �
S' V tura Me-Touvi Ih I I tá em,tom,men@r,·masse.dooutrOa·{llncl·onoD·a

'

d G eance au mo
. e a en ura e- OUVIsse- e e sa tasse- ogo : 'e ornas casa' na praia de Monte- Il] Z flO o averno s

nezes. descendente ainda em afas- -Estupido é você! Ve,' a lá co- lado lhe fazem a côrtp muda .para lá.
G.ordo .. , Trata se com Jose' Falcão acha aberto o concurso para provi-

fOtom da mulher é reldtivo com -,
-

dtadográu, de nobre familia, se uniu mo alia .. � Olhe que lhe parto á Berredo, em Tavira. (6t98) meuto os partidos de Medicina e

pelos sagrados laços do matrimonie' éara. ¡.:iO .'.. o se� bom ou ma� homor: se da .

. Cirurgia, vagos n'este dito hospital.
á..p .. �figeQi� �i�ria Yicencia de

, -;-Entã�,m,eninos eptão.,. S-q,p·da�e�.na passa á tristeza, muda de vende-se uma casa com altos e carla um com a dotação annual de
Vasconcellos :Menez-es, ,senhora de plico!1� a doria.da C��k .

"
v

. ,';mp)or para �enor. baixos quintal e poço d'água, na rua 96�OOO réis e as obrigações constan-
elevadas 'vir..lllqes.e muitas '�cafn.�, _ -:.Qt.{�m_é.iI.p_�.it�r(�. __� 'Cru:.�3 ._� � �. _A! pa�'�v�IE_�,�_�o�e��gJ_l!lh�r .. do Mau-fôm ....Que.m pretender dirija- l!ls qQ.. r.!l-ªJ2ec�i vo regimento,

. I
.

e pouco dirrheiro.. .você ? perguntou o-Zacharias, eres- s�o, pt�zt?atos!. que vl�ram l1a.s.,�or. se a Joaqulnr.áutonío -dos-Santos, re 03 concorrentes devem apresentar'
Por isso elle anda todo atarefado cendo. pata o mercieiro. ,d_as do ,cor�çao, ernquanto q\..\e ;a5, sídente na mesma. :

.'

(6207) na' secretaba do mesmo hospital,
em cima de bancos; ¡:ioo'do coi-tinas, -Eu, sim senhor." qsperas S�? ,so.ns de pancqdaria: ';;'. , ' __

,o' , .• '
'dentro do ref�ti�? -praso os séus.re-

candelabros, reposteirosçetc., aju�" -Então; que pouca vergonha é ¡ Quando ape�ta e'?l. de.masla o Santo le�'1io�. PI eCI�a se 11m .. querimeutos- instruidos com os do-
dado pela sua cara metaâe;,porquel esta 1,' •. gritou o D. Manoel. pa- 'mando com exigencias .d�sl1arat,�-, Trata-se. e?�n?ranelsco ,�e��o_ .�al" cumentos exigittot .pelo decreto de
os meios não chegam para criados; ,rece aqui a Praça da Figueira! das, execut� ,syncopad�s ... :, I'. . .

.donado Seutor.-Tilvtra. (?.<!55) 24, de dezembro de ,1902. r
.

Sua filha, a D. Julia Paulina de Nem ao. menos se respeita a casa Se por paI:�çer rnats, nov}; d,lIplo Fazenda em (3aceiia�v'e�de- Tavirà:' '5' d''óutu�ro d'e' f903. 'L

Sá Ventura Menezes, uma formosa alheia! ' .. \ , .¡J'
nue o nUmen), dos annos de eda-

sé-uma, 'próximo"á Iguia. N'esta re-
_

O p�oveiior, ;-1

e.elegante de v!nte prima vera�, es- .

-Eu quero q,ue você ,vá. pat:a o deS' va� e£? comp.asso�,fltrazados. dacçãn se diz. (6256) (6262) Joõo Rodngue�omes.�enteno.
ta no seu boudoir, dando os,�It1mos diabo que o carregue e mais a sua e e esperta, vlva,.s�g�z � trata

retoques ao-seu fato -de baile.: ra- casa, gritou o rnercieiro, aos bor- com .desemb,araço dos arranJos do-
.

Arrenda-se uma hO�La �I,O si· lLagar e ba ...-Is. Vende-se. Tra-

lhado pelos ultimosfigurinos e com- �dos� Não.preciso d'ella para nada! mesncos, gUla'se pelo rnovrmento tIO de S" G?UÇaI9' fl'eguez�a de S� 'ta se n'esta redacção. '

_

prado á custa •. ! d',a,lgumalat:ica.. ,. .....LID' ¡seu ma�ot6, r;eplicou o D. ale.flro." ¡' ,(.;, .' �edro da. ��dade de Faro. Que� pr? "Casas. 'Vendem-se 'umas na rna
" J,

*'
' ,J' U • Mlno�l, ponha:;'!! já'nô meio da fua, I.' S<r ctlP1olleJ"p;r.egUJçqsa, pe�¡;nqQI ; tender ,dIrIJa-se ao .$e� prOIJfl.��al'lo da Silva, com sala cosinba dois

S� �t="h'" ""', -Então'menl'nos el'l'ã'" sunpl.i- iIo.ençaaumpepqra'mex�r.Q).ltr,0,\ mor3dOrnarqa"serpa'PHltoll.93L/quartos "urredor qu'I'utalesob'rado, ao quasl'lJ' 'oras" a nOIte vem . �.'. ," t.." 1".' °

d"
,

(ó9�8)
,,'"

,
. ,\ ,.

.

chegando e cót:b ella é's àon'Vidados' cou pe,la tercelrl\ yez a D. ,Efigema. segSued·o movlmhentoda agzo.·-- 'd'
" ,j,; ", 'I' , "r" -

'I T.rata
se com s,ou ,domo. Miguel, La-

.
. ,

'
� D�ix .

mato e te e esmanc ou; urante a VI a J
,

••

69 I'! 9)'da famIlIa Menezes, que sao todos -.. a me, que; eu,. - s
d

' 'd ,.' Potes de Jata.' Francisco Pe· ra (,fJo.. : ,. ( ,
..t)_

" d'" d fi d .. maroto f,Parto·lhe a cara,. e. caS:l a, (;) que parecIa ser na· ',,'. ': ---

. .--

pessoas e amlsa e e con ança os'"
-E' .,;.. ¡ de f solteira, foi escarav6lha que de· dI'O Mé\ldona(lo Semor, aluga ou, ven: A' M.A �tA. C" "'O A' ,lIA �V�donos da casa.

ntao parta. '.", d :' I· de 6 potes de lata com tornelra e .ad.ltWUUU¡, ü ti ê1iij'ü..� ii
O jantar veiu para a ,mesa e to- ·M.¡¡.l.elle àcab�v� de dlz�r IStO, sa'S ou.

lh od'· t¡lInpa de madeira em hom estado, , I

I'g O:4'do.s c,?meram com grande appetite, sentIu na f�ce
i
dIreIta, um bIS(!�)JtO, a crfaJ: ";ácfifiaso �a�lat�'��sco� send-o de 70-a-Tqüclres por cada. pan

pnnclpalmente um professor de n�da pareCldoicom C?s de OeIras, .
.' ,.'.. ,1

P
(6233)' .�, 1\.' venda ;00 1.'0 de outllbro em

d' 'd d d VIbrado pelo Zachaf.Jas ¡ tlzes, marca compassos, se eva ta·
_. .,.- _

.andça, prim,? I
a lon,a .'. ad casfia, qude O merci:eiro enfu�eeido agarrom pona' do marido, é bombo em dia de Vendem-se' duas courellas de ,Lisboa, Porto, Coimbra e nas princi�

am a nem tm la a moça o a 1m e, .

• . """
. festa

¡ paes terras do Algarve e Alemtejo.
comer m�is á vontade! 11 �ma cadeIra. e,çom�ç.Ç>':l a cl'!strJ· EÇ' cœtera

.

h fazenda .illntas ouseparadas 110 Silio Profusamente collabbrado e illus-
Findo"o jantar e quando todos bUlr bordoad,a para a dl,relta e para ,

h
et cœtera, tl}In as se- da Foz. Trata-se com Manoe! diiS

lrad.o.
"

,

Já estavam bem quentes comecou· a esquerda. , .

11 oras. • 'Santos Parreira, em Tavira. (6217) _ _.,- _

se a dançar. ; " Era I,lm charivari medonho. Nin J£staes fraco ou" 111'-:.·'-0'�.d---V��·de··s-i�m'a: n�
.....,.. Ricardo de Sá '

O Zacharias,-assim sechamava guem 'se entendia. Of •

.
- va e

, TRATADO DE CONTAmLIDADE '

o professor de dánça,-de bigodes De rep.ente a casa fic?� mérgu :forte 1
muito leve, que pode serv.ir para

muito retorcidos e muito correcto Ihada em tPev,as: o candlelro e can- �.
' "; c:rvallo só ou, parelha�, Quem plre Publicação ás eadernetás setnanaes

na sua toilette de perfeito dandy, delabr<?s voáram pelos, a�es· feitos tender diriga-se á praça D Fran· de 16 pago a 70 réis. A- Editora, lar-

marcava. ',' em estllh,aços. , £:n:t�� cisco Gomes, 5. - Far(j)'.
.__ . __

go do Conde Barão, 50-Lisbo�.
,

D. Efig<=nia dançava com o seu !á havi� �ritos ó da guarda � e os n, � � ---*----. ..w,,+..w,......-*-.. ....--%---. �

noivo de lha'25 annos e sua filha apaos retinIam, dando em result a- 'X /;;.4'� --...,/� ''''':.'oA� ,§)I@j1¡�<V�/� .....,j
...

� ........./� .........

com um sargento de ;rtilheria, seu do accuddir :il po!iciad que pregou ':": �,
. U

� Jtlt1�.'�II,�íf('�\ �� c.' TFrm'�]� 1��1� J\ �n,amOTado, e uma menina, cuja ca· com to QS .na esqua ra.. ..' ,fiiij;;_, E � IY � a .ll"1 'W ..�.. ..i.1' ......J.m��.!�Jnl
ra parecia a frontaria d'uma loja de A,lguns ,�lver�m de Se! Ir .curar á 'J '

25., RUA NOVA GHANDE, 30
drogas e tintas, assassinava uma pha,rmacla prOXIma, dos ferImentos �.�)\ ¡(:

'ã ,

polka no piano, muito desannado. apanhados n� refreg�, contando , "l,à, P �'
T)..VIRA �Ao fim de meia'hora já todos es-

com o �acharIa� que tmha a cabe- �.

tavam cançados� a D. Efigenia sen- ça partida em CInCO partes. O
'

tia a cabeça á roda e a D. Julia já *
Sem torcida! Applicação

se havia stntado, muito chegadinha 'No dia seguinte, dissipados os

�
Se chel· , \

Iv .c¡ m ro , .

d
.

l�?
\

ao seu sargento, comp etamente ex- vapores do alcool, e conscios todos 'Ji' ln ustna

tenuada, da bonita figura'que tinham feito. Sem fumo! .. ,
, � •

-Então agora vae uma pingui- lamentavam a sua vida e choravam "epara todos .

nha de vinho do Porto? perguntou envergonhados, protestando não

�
Asseio ! �

o D. Manoel. Tenho aHi um que é tornarem a cal'r n'outra. m � os

usos�I , .LnAVESSA Dl, SA, NOEONHA 14-1, I l' l'de esta o . -Corja de gente, dizia o D. Ma. PORTO, 31) de !l[¡;'rço 1901.
>

nexp OSIVe.
.

.

,Vieram oito garrafas de vinho do noel, nunca mais dou slJirées com Eu, abaixo afJsigrmdn. declaro, R 'd ,
domesticos. '

Porto. que o D. Manoel tinha guar- vinho do Porto. Se eu lhes tivesse
com prazer, Il. t\brigo (ia hone3Ül

�
apI ez.

Ud d h b obse:tyaçãO clinica, qne a -.F�rVL8ÃO nI p d"a as a astantes annos, e que dado agua fresca, escusava de es :':éCOTT 6 um valioso moc1ific:1aol' dii nutri. :trCalor intenso.!
reços

m.
o lCOS.'fj:em menos de meia hora ficaram es� tar agora no chelind,.ó! Sim, senho- ç',o, d¡g'no eh [¡mut que tem, Tl':L.. ex.

bV"vasiadas. res, bon:to final de soi,-ée!. . •

c01IcIlcia cla fllI'mul,l,8 lllultiplicicbcie d;;.s EconomIa! Remeterp·se
O Zacharias e um velhote mer-

sU;:$ :l]1plica\,ües
.,

b b' 1
'

F 11 GOMES I�L��:\ÍUErJ}...,. nEQUICIItOZ EC ..�,-STRO.

� �CIeIro, e Iam n'el e como aue be- . . .

1\i\)(ko Civil no ?orto.
. :trMuito portatil! ,

I prospectos
be agua de Cintr,a.

.

�����

- Então não se faz mais nada _f{EGI9TO D,E PUBLICAÇÕES ]He�>'t;!lD'UülJç.t1n. ,A fra· FABRICO de todos

:;���£;��;::;�: :sna,:a':i:::: d,�ci�.���S,1�t!�;: ts !��n�:,;�o Ei;�;�;;::�����J;rh:�;;n�i:E:! ��
SEM RIVAL!

.

os

apparelhOs�lembrou uma menina. riO:
IJ.'i-]l,,<,,,,;,tl,J, €6i<', (j",[¡Fii s¿lr.lil� Deposito dO's iucompa,·avcis fogtu-eh·os suecos PRIMUS

-Nada d'isso, protestou o mer-
a!;;UilJa C�\i;Ü'. ÚH m()10;�tia deses- �6186)

cieiro.
Joaquim de Arpujo - Cartas dI! p01':::1a, Com btfHJE: h.ci;uwnte com � .........�r,./,� ./eiT@l@I?'��,./,��/ '-��./

.

Antbero de Qúental ao general () empr>:g'u (i;.\ !;:.\�UV:L�O DE SCOT'1', � � � T....... � � �

-Nada d'isso, porql_1ê? accudiu Henrique das Neves. o primeiro ;·('(·f1w;t.it:iillto de Portn-
O mestrl!,sala.

.

Ar¡lhero de Quental-Cinco cartas �:ul, ql,e tem ¡'ecDlif'lituido milhares
-Pelo que vejo, V. EX,a não ineditas. de pOI'tl1gnezei1, 1\Omens, mulheres e

aprecia á sublime arte de Terpsi· João pe'lha (Dr.)-Desesperança Cl'( anca:;;, Ipvantandu-os à'um estac20
chore L . " (poesia), de e�hanl:;t�1Ç?tO: 'l)'lrrà o de perfeita
-A arte de quê? •. perguntou João Grave-A litteratura slava. !id,,,lf1 l'bysica,

elle espantado. '

Gonçalo Sampaio - R':lbus Hen· A Jíi:lHuls§o de Scott
-De Terpskho·re. riquessii, Sam. � cilra - as j'llitllCÕtlil e SUI)�litut()s:
-Que vem a ser jsso ? Eugéne Fournier (Dr.) - Bis in não, 'Tnelo pertellcente á ElllULSAo
- V. Ex.a não sabe quem é Terp- idem (poesia). DE SCOTT telll-tie imitado, mellos a

sichore? Julio Brandão-Carta (poesia). �na Yirtucl(� curativa, Um pescador
-Não conheco. Vieira da Costa-Uma sessão de leyaudo 8S costas um' grandtl baca-
-E' uma da¿ nove musas? filha hypnotismo,

Hum é a marca da ElliULSAo D.E

de Jupiter e de JJnemosyne, e deusa Pmlo Ribeiro-Imperio dos Incas.
¿COTT - ex£[/i o f1'asco Scutt coth ()

da danca,
' pescado1' quancl.ro comprardes -

, Antonio Cat'valhal - Sonetos: I elle garante-vos a cura que pro--Cada vez conheco menos. Anima Rerum; II Ramayana. Clll'aes. A E�WLSÃO DR SCOTT é
-O melbor, lembr�u uma velho· José Julio Gonçalves Cuel/w (Dr.) !lIl1U emulsão de ojeo de figudô <1e

ta, pondo ponto final ás explicações -0 banco de pinchar e as ban· bacalhau o muis puro, com hypo­
mythologicas do Zacharias, é o sr. deiras dos nobres. phosphitos de cal e soda (os melhores
CarJinhos recitar uns versos muito F. Cunha (Dr.)-Dante, Camões reconstituintes conhecido61 dOG 011806:,
bonitos do sr. João de Deus, que e Garrett, do sangue e dos tecidos), perfeita-
elie sabe. F. de Vasconcellos (Dr.) __ * * *

mente saborosa - as creançal'
-E' verdade, disseram todos a (

,

)
tomam-a com avidez - de facU

poesIa. digestão, e vende-se em todas loV!
.'I1anuel Laranjeira (Dr.)-Augus- l'hlirrruwias pOl'tugue.aas, sempre em

to Santo. frascos comellvolucrocbrde fW,hnio. P' d 2 o I 168 a 317 3 6 m6� 1009J:i7-1'! ClI'!J:i9_T.T.,
E. Znla-O Senso do Real.

aVlmento o . anço .21, , '. 'IP It) -t)'IP <n

Expediente.

CONCURSO

Designação das obras Entre perth Ex tensão
.Base
da

licitação

Deposito
provisorio
de 2.5 '%

Eslrndll municipal n.O 11 de Tawil':}�! Sanla Catbarina

rrovimento aO Ina�o �o romar aUS Marmell�s ao romar Oa Bica
ANNUfiCIO

A Camara Municipal do Concelho ne Tavira, manda publicar:
Que (lO día � de llovemllro de 1903, pelas '12 horas da manhã, no edi­

fieio d'esta camara, lIa de ler h>gar o acto de el'llcnrso para arrematação
por meio de propostas;- em Carla fechada do pavimento do lanço n,O 2 da
estrada municipal U.o 41, eompreheudido elltre O Pomar dos Marmellos e

o Pomar da Bica.
'

""g;·adeeimento. Maria Eduar­
da Mil-Homens Chumbiuho, lestemu­
liba por este meio o seu agradeci­
mento a todas as pessoas que lhe dis­
pensaram a fineza da sua visita ou
se informaram do seu estado duranle
él sua ultima doença e inhibe·a de o
fazer pessoalmente a urgencia com

que teve de voltar a Lisboa. (6264)

LIVRO DE LEITURA. O deposito definitivo é de 50 % da adjudicação.
As condições, desenhos e medições ¡j'esla tarefa, podem ser examinadas

todos os dias não santificados, das -tO lluras da mallhã ás 3 da tarde, na

secretaria da camara .

Tavirat j de outubro de 1903.

Par'a a I.a classe de instruccão
primaria, por D. João da Camara,
.Maximiliano de Azevedo e Raul
Brandão.
Custo 120 réis. A' venda em to

das as livrarias. (62�9)
O secretario,

Joaqw'm Augusto Barrot Trindade



AgCD.�e'- em todo � Algarve,
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Llw;rable'ôto HÓI·��� ex pro- -

fessora 9.e lavores dos collegios Saut' -

,

A.e�ões da Çompan):lla do Ca- Anna de Lisboa e Nacional de Bejem;'
bo e Ramalhete. Vendem se e tra- premiada nas flxp(l'si�ões portuguéza
ta sé com Theodoro José Raphael. e universal de Paris com as medalhas

(6t 05) d� ouro, bronze e mençãç honrosa: en­
--=----'-'---.----. sina toda a qualidade «�, bordados, e

I'
Vendem-se duas fazendas ,S,l; , flôres (systema Irancéz);

t?adas n,a fregl1e�i.a de S. Pedr� da Vae a casa das alumnas. (6297)'
cidade de Faro SitIO da Malvada, .I1H1· __ ,_

lIas oú separadas. Quem pretendei'; Trespassa-se o estabêlecimeu- I

dirija-se á rua Serpa Pinto rr." 31' lo d� _ferragens e drogas err.l ..

boas'

'"
� LUZ pO ,SOL»

JV

I .,' (624.7) \COndlçoes. Q�]em pre�p,nder dll'I:Fl!,seIII.mos srs,
" f I I

... "

,., � .' • ;'0 �ose Ignaoin. da.s .lJ�res, Rllal �'nva
Desejamos àeautelar o publico con- I, Bieycl�tte. Ven�'e, se uma n�va, Grande, 26-Tav¡.r.a. (622!-l)'

tra todas as imitações que agora exis- I tem. roda livre, tr�vao al1,tom,a�c_o¿
tem no mascado, e pedimos que in- busina grande., lanterna acetylene e "Vende se urn sophá, e meia du

sistam em serem fornecidos com o rudas todas nicbeladas. Quem pre- zia de cadeiras de sala. Quem pre
d dlrii d

- tender dirija-se-a esla-typograpbia.petroleo Ms,marcas acirna meneio- te�" �r IrIJ� se a esta re acçao ..

nadas se desejam obter Irons resul- (2.221)
, .. !.

(6213)
tados. "

A m d'isso rogamos-lhe a fineza
de dirigirem todas as encommendas

dil'�ctamenle á .collJopanhia ou ao nos.

so àgeute dpi(seq districto.
,,¡ ,

Joio da Fonseca e Sá, agente
Villa Real·de Sa-lito Aetouio

Telegrapho
Hourglass+Lisboa.

COLONIAL OIL COMPANY

'.

, ,

(6197)
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ATTENCÁO

GnlNDmp�:ONOltl¡L, ;, .. : . =
, I

SEBASTIÃO'J�Dt\ SILV;'JRu
," FUNERHS 'PO-R)RœOS SEM GOMPETENGJA'

..

J
,i. i�, í'l

"
'

- "f .'-

"

GRANDES
prec�a�s�:m��.ra co·

·\RMAl�� � � � �I �V�I �'sinha em Olhão Ordenado I j
"

' '

,

2$000 réis. N'esta redacção I, .
.

se diz. (6259)
,

" j' ]
Alfayate. Ehcolltra-se habilita­

do a taihar e a confeccionar todos
os fatos na ultima moda, ou á von-

JUf1mINO A g"'ln\lJ"'I\ Eillfl \����odâ:��!bUeer�� c���� ��\��fr�O ���� .

I � I, . li fit [�f �rl!.' i I Litre de corte em Lisboa, sr. Virgilio U " J.Ij i ti n._

Augusto Maia, seudo esle o que me Poder illuminante. 100 velas por bico. Gasto 5 réis

�h��� r:�au�����t�e�m9a��¿o;a�:�;� N,PS 25, 31, 33, RUA NOVA GRANDE 37' E 53. pOl' hora.
'

tos e principalmente em obra de cin- Mandam-se catalogos gratis, e preços correntes.
ta. Tambem corta para fora. Confec- I Estes armazens acabam Guarnições completas Desconto aos revendedores.
ciona um f�to a vestir em 18 horas. de receberqe Lisboa e Por- para salas de visitas, sa·

Recebe officiaes e apl'eudizes, trala- lO, um extraordinario sor- letas.casas dejantar,quar- (�r_� A. R I V I É R E, t.-.. Æ)I))
se com José Antunesl rua das Por- tido de moveis laes como: tosdedormir,ditosde\1es- }� Rua de S: Paulo n.O 9. 1.°-LISBOA ��\?���tas de S. Braz, 7.-Tavira. (62t>7) leitos de ferro systema til', esériptorios, etc., etc.

r?'I�ÇJl,r(6'i36)
lo- c¡>?a_,;A\_mo.der[l(}�-em ferro e a- Grande súrtido em la- I \ _: "-'. - -1'-flY

AAi'''_·ClilHb.-se. Um predio rusti- -

I � -- �
co com sequeiro e regadIO !lO sitio tão�-e �utros muitos de petes, alcatifas,jutas,olea-

� , . ..,

das Peàras, perteoe,ente a Luiz Sab· va,nadlssllnas quallda�es dos? pannos para mesas,

I
i��]l}as, Lagar e o¡¡¡lrris pnrtelJ- I .&.a·i!illacà� de Bojæ ..Compra-se

bo. (0258) f61t10,S,
e

p�e,ços; I�V, ?tC1I'lOS p.ateres,., e�braces., g;:lle· ces ele ade�a venclem-s8; Quem pre- I urna. Nt! l'edacçã0 �e explica. (0:::£1-2)
_. .

e�l todas as qualida��s e l'1a,<; _e ba��ettes. . lI�llder dlnga-se a Maunel dás Do I -'-;,' "

ACÇ,O- ES V3uc,Iem-se da I3las. N'esla fe1l108, d��de 700 reis a
'.

Tao gr�(,de ê o sorlll:l� I res.-T�lVIra. (6250,) [,
f.L-a§��§. Vende-se uma mo�ada

,

redacção .se diz. (G2S!G) lOaOOO reIs.
,

. do.s moveis avul$o gue e

I
-

.
", "..: .. ,

de Gasas terreas (:O¡U 8 compartl-
__ _ _ difficil descreveI·o. Ha de tudo por preços convldaLIvos. £.�!l:cs§es liie, Al"da. GI al:�le meutos poçn e qillutal Sli.l!¡¡di.\ aa

Canl.'8 ae p •. Ji"'iha�:n;'a eall.'- Acceitam n{l� suas oficinas todos es mov¡:)is qqe pr.ecisem ser concerta- varle�:ld�, e� lr� ��Ias a 24:0(6��.1;), \ rua de 'S. L,.z d"l, ll'.�sl;/\Ç!Ú�d e, Win

ga, Vende se um em ¡�llm ,es!¡¡L!c. I dos ou polidos. '. I

u

'. fi
na «

er� a e· aVll,I». ,,�;).¡' �,n.o 8::.!.d� p\Í\���a. Qa�!U p·l'eLlJ,I leI'
Trata-se crrn JI sé' G�llegó, ;la fazen-! TAVlR\A., "tillIu....

"

.

�Vel'!]l. Vdllt�tlm Gl)lIl�):S &: Cí.I\l<l. ¡ d,iflga :i� ¡j, A ltO'IIO da-\.1J3:a, v� I ,e-

d;,: do- Cal aeal. • {J3'�H), \
. '(I�:' .t " f J '¡ll'f tI, '1(9q�.1) Villa Real de Santo AntoLllp. r dor amblliallte de petrole�. \\)�Ji)

'C�l��I�l OIl ��Mr.�N�
RUA AUGUSTA 69

l-ISB,OA
Fornecedores de) melhor
petr-oleo do mercado

Marcas do petroleo Americano
« ATLA�TI8,»

Marcas do petroleo Russo

(598'1)
Rua Augusta 69�'

LISBÓA .'
'

����������������
I ,�"..,.' .,' -I
l GABOES D AVEIRO U
I .

São o melhor arti¡¡o d'agasalho até hoje cO�he.lI'.IlL cido para uma estaçao rigorosa,
'

I A'S vantagens que 0trerecem são immensas: I
1\ V Dispensam o irrcomtnodo-rlo ,chapéu de chuva. ilf

.
.m. 2.0 Resguardam opescoço do frio. .�

1i
-

'3.0 Protegem a cabeçaãa chuva e da nebrina. E tanto isto éI
11\ verdade que os homens d.o alto-mar, qua�do vão á pesca 1I0S sens 71f
JlL saveiros, lá levam o sen inseparavel gabao de burel com capuz, �
11\ e ass.im agasalhados não temem os terriveis effeitos da chuva e IILdo frio. '

I No fabrico dos mens bem conhecidos gabões inseri eu grandes'
aperfeiçoamentos. Todas as catrapianhas são ITlollndas. Além d'is- �

11\ so, como são cortados com as fazendas desenfestrldas, ôpresenta� I.IlL grande roda e nenhum remendo. PnSSUflm tambem 4, bolsos, cUJa

I¡existencia só o freguez conhec,.e,
fazendo dois d'elles o effei'o de

iuvas, de modo que o individuo chega a casa completamente en-ir
xuto e agasalhado, mesmo no mais rigoroso inveroo. �

I Os preços dos me.us gabões são de R$OOO, 9$000, I
� )0$000 e 16�000 réls, conforme os tamanhos e as IJ!Lqualidades. .

t

I1 Toda a correspondODcia devo ser dirigida á

1,1[ ALFAYATERIA GOMES
.

I RUA NOVA GRANDE I
,1' l' il V II m ho (6246)} I

I�����������������

O', �C'aíxões para.anjes desde o preço de M200 réis cada. -w
-

Caixões para adultos, de fazenda d'algsdãosarje clttsde réis
31$::100 cada. ,.'

Caixões para adultos, de damasco, todos galeados desde
'� 6t$000 reis Gada. .

.

� Caixões para adultos, de·' velludo, todos galoados desde réis
IO�OOO cada.. ,l,l

-

'., .'

Caixões de chumbo e de zínco.. .'�-:.
'

Urnas' para àssadas. ,

,.., Bárias pretas, e: douradas para alugar e vender,
Sapatos de seum prelos e brancos a 2t$OOO reis o par.
Fita's com dedicatórias douradas para as chaves dos caixões

a 300 réis.
. .., • .

"Almofadas ou -travesseiros de cambrala com dedicatórias e

cercaduras douradas a 4.00 réis .

Lenções de cambraia com dedieatorias e cercaduras doura-'
das para cobertura- dos corpos dentro dos caixões desde os

preços de '1t$200 réís.
Carro fuuebre corn o cempeteute panno de respeito serviu­

'do pat'a conduzir os corpos para a igreja, tanto de noite corno
de 'dia e podendo servir para o enterro ser de casa, acompa­
Ilhado pelo parocho, por ajuste particular. Tambem pode ir
fazer o serviço fora da ¡errá. .

Camara-ardente para fazer altar. para corpo presente. '
.

Capellas e tamos de fiores para alijos desde o preço de 400
réis. '

• ; _
'"

�orô·a�. de differentes feitios e tamanhos, desde o preço dé�
2¡$oOD reis.

.

I, �
Afinai, encontra-se habilitado �om' o competente sortirio de

ºstes artigos para poder servir o freguez em tudo e' todas as

qualidades. do mais ordinario ao mais superior taes cornu: vel­
ludo de seda; setill's pretos e brancos, I¡sos e lavrados; vellndos
pretos e brancils. lisos e lavrados em dourados etc. etc. Eo­
carrega·se de iodos (IS serviços que dig¡HTI respeito a urII fune­
ral, como de pedreiro, carpinteiro, pr.ior alJdador et.c., que ,Com

() pessoal que tem conlralado. immediatamente satisf'!rá

tnct0aá vontade do freguez e por preços que nUlica cOI�heeerlo tão,
baratos e �ó bas�a dil'ijir.se ao sen estabelecimento (até ás -lO '

horas da noite) qne é na Praça da Constituição 11.° H, e de­

pois d'essa hora á Rua Nova de S. Pedro n.o 22 em

ALMANACB.DC AL�AnVE
para 1904

A' venda no L° de outubro em

Lísboa, Porto, Coimbra e nas princi­
paes terras do Algarve e Alemtejo..
Profusamente collaborado e iIlus-

trado.
.

,

Officina de ¡.canteiro
e eSCUI¡JUH'3

DE

JOSÉ MARIA PAOLINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, elC.
LARGO DO CARMO

(5872)
- -----------1

TAVIRA
Tambem vende preparos para flores, como: fol.l1Jagem, olhos,

semelltes, pelà:as já' piUladas, cassas, etc., ele. pelos preço's d ...

Lisboa. -(6167�

��_;:¡"í .' ,

. >, )�� v-;.)

,�' r, 'EI'T y l' 'E- I N E lo-�J6.�("
M li { ,�: r�-i

Carbóreto de Calcio Francez d'um rendimento ga­
','antido de 300 l,itros por kilo, os 1(:)0 kilos fl'anço Lis",;
boa réis 10¡000� Desconto aos revendedores .

Apparelhos, candieiros, lustres, bacias, bicos e

mais accessocios.

.

'

'NOVA IllUMINA�AO 1 GAZOLINA

DE..
, ,


